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Desde o seu início, em 2011, o 
Projeto Pacto Xingu vem realizando 
diversas atividades voltadas para o 
fortalecimento institucional dos ór-
gãos públicos e privados de São Félix 
do Xingu (Pará). O projeto terminará 
em outubro deste ano, mas, além 
da redução nas taxas do desmata-
mento ilegal em São Félix do Xingu, 
pretende deixar para o município um 
arranjo institucional mais atual, que 
representará um novo futuro para 
a Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Saneamento (Semmas).

Para finalizar o fortalecimento 
institucional da Secretaria, foi con-
tratada uma consultoria visando 
consolidar este processo e a agen-
da ambiental do município. Segun-
do Nazaré Soares, coordenadora 
nacional do Projeto Pacto Xingu, as 
ações visam complementar o esfor-
ço do Ministério do Meio Ambiente, 
e de seus parceiros no projeto, para 
a redução do desmatamento em São 
Félix do Xingu, fortalecendo a Secre-
taria de Meio Ambiente para ampliar 
seu papel na gestão ambiental.

AtividAdes dA ConsultoriA
Durante o trabalho, foi realizado, 

de forma participativa, um planeja-
mento estratégico para o período de 

2014 a 2018, e elaborados uma pro-
posta de lei com a nova estrutura 
da Semmas (já encaminhada para a 
Câmara de Vereadores para análise 
e aprovação) e um Manual de Ges-
tão de Processos Organizacionais, 
visando melhorar a eficácia dos ser-
viços oferecidos pela secretaria.

Para o secretário de meio am-
biente do município, Denimar Ro-
drigues, um conselho municipal de 
meio ambiente capacitado e mo-
tivado é o primeiro passo para en-
volver mais a população nas ações 
ambientais, mas não o suficiente. 
“Campanhas educativas; parcerias 
com ONGs e empresas; capacitação 
de professores e extensionistas ru-

rais; e o envolvimento dos poderes 
e das representações sociais são 
passos fundamentais para sensibi-
lizar a todos”, afirmou ele.

O diretor nacional do Projeto 
Pacto Xingu, Adalberto Eberhard, 
acredita que um órgão municipal 
de caráter permanente, com pes-
soal capacitado, equipado e dota-
do de vontade política, pode inter-
ferir positivamente para garantir 
uma gestão ambiental benéfica a 
todos, com o uso sustentável dos 
recursos e a inclusão social. “Daí a 
importância em fortalecer a Secre-
taria de Meio Ambiente para exer-
cer este papel no município”, expli-
cou Adalberto.
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estudo vai auxiliar Na gestão ambieNtal 
e territorial do muNicíPio

São Félix do Xingu terá em breve 
um importante instrumento de ges-
tão ambiental e territorial para auxi-
liar no controle e no monitoramento 
do desmatamento no município: o 
“Estudo Socioeconômico com Diag-
nóstico Ambiental do Município de 
São Félix do Xingu (Pará)”.

O estudo, realizado com o apoio 
do Projeto Pacto Xingu, irá apre-
sentar aspectos gerais de São Félix 
do Xingu; a caracterização socioe-
conômica e o perfil demográfico do 
município, incluindo o levantamento 
da população total; o Índice de De-
senvolvimento Humano Municipal 
(IDHM), bem como os indicadores 
de riqueza e renda, o status da edu-
cação e a situação de infraestrutu-
ra, incluindo os serviços básicos de 
saúde, saneamento, energia, estra-
das e vias de acesso.

Além disso, o estudo vai abordar 
a questão da dinâmica econômica 
com o intuito de identificar os prin-

Projeto aPoia restauração Florestal do Pará
Em 2013 o Projeto Pacto Xin-

gu apoiou a Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente do Pará (Sema/PA) 
para a elaboração das estratégias 
de restauração florestal do estado. 

Com esse objetivo, o projeto 
contratou uma empresa especia-
lizada nesse tema, a Bioflora, que 
elaborou os indicativos técnicos e 
metodológicos para a estratégia 
de restauração florestal a ser im-
plantada pelo estado. A empresa 
destacou as principais metodo-
logias que os agricultores devem 
usar nas diversas concepções que 
o Novo Código Florestal estabelece 
e apresentou um novo fluxo, mais 
inovador e ágil, para que o produtor 

Apresentação do estudo socioeconômico
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cipais setores econômicos, a popu-
lação economicamente ativa, dis-
criminando o emprego e renda por 
setores de atividade.

Será apresentado ainda o diag-
nóstico ambiental do município 
a partir da classificação do uso e 
ocupação do solo, identificando 
espacialmente as áreas degrada-
das no município por atividades, 
como a agricultura, a pecuária, a 

mineração, a exploração florestal, 
e outras.

Finalizando, o estudo vai des-
tacar as recomendações a serem 
consideradas para a elaboração do 
Plano Municipal de Recuperação 
de Área Degradadas, incluindo as 
áreas prioritárias para recupera-
ção, os métodos e gargalos estru-
turais que devem ser considerados 
durante o planejamento das ações.

rural tenha a efetiva condição de se 
adequar ambientalmente.

A proposta da empresa estabele-
ceu ainda todo o fluxo para a elabo-
ração, recepção, análise e monito-
ramento de Planos de Recuperação 

de Áreas Degradadas associados à 
atividade rural, e uma proposta de 
um normativo jurídico a ser utilizado 
pelo estado para o início das ativida-
des, gerando importantes subsídios 
técnicos para o estado.
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um Novo viveiro muNiciPal 
Para são Félix do xiNgu

 O Projeto Pacto Xingu iniciou 
na segunda-feira, 11 de agosto, 
em Brasília, o curso “Capacitação 
em Geoprocessamento”, que vai 
até o dia 20 de outubro e preten-
de capacitar 25 servidores (entre 
gestores e técnicos) do Ministé-
rio do Meio Ambiente (MMA), para 
desenvolver capacidades teóricas 
e práticas no uso de Sistemas de 
Informações Geográficas (SIG), 
sensoriamento remoto e da tec-
nologia de Sistema Global de Na-
vegação por Satélite.

Segundo o diretor nacional do 
Projeto Pacto Xingu, Adalberto 
Eberhard, estas ferramentas tive-
ram grandes avanços nas últimas 
décadas em função dos progres-

sos observados nas tecnologias 
de informática e nos sistemas de 
coletas de dados por satélite. Tais 
aplicações de geoprocessamento 
podem também subsidiar a toma-
da de decisão no que diz respeito 
à melhor utilização dos recursos 
florestais, considerando todos os 
fatores envolvidos. “Além disso, 
tendo em vista a finalização do pro-

jeto neste ano de 2014, esta capa-
citação deverá proporcionar maior 
capacidade técnica da equipe do 
MMA no acompanhamento e conti-
nuidade das ações em São Félix do 
Xingu”, destacou Adalberto.

O curso, que tem carga horária 
de 120 horas,  inclui em seu con-
teúdo programático tópicos em SIG, 
imagens de satélites e outras prá-
ticas de geoprocessamento apli-
cadas à gestão florestal, além de 
outros tópicos como a aquisição e 
entrada de dados geográficos, con-
versão de dados, consultas a banco 
de dados e seleção de sítios de inte-
resse, modelagem vetorial e matri-
cial, integração de mapas florestais 
com GPS.

Em breve os produtores rurais 
de São Félix do Xingu contarão com 
um novo espaço para auxiliá-los na 
recuperação das áreas degradadas 
de suas propriedades com qualida-
de e eficiência técnica. É que será 
construído o Viveiro Municipal de 
São Félix do Xingu, numa parceria 
pioneira entre o Projeto Pacto Xingu 
e a prefeitura municipal.

A parceria será feita da seguinte 
forma: o projeto apoiará a constru-
ção do Viveiro Municipal de São Fé-
lix do Xingu, que será realizada em 
terreno da prefeitura, e sua gestão 
será vinculada à Secretaria Munici-
pal de Agricultura.

Segundo o diretor nacional do 
projeto, Adalberto Eberhard, com a 
revitalização do Viveiro Municipal, 
espera-se fortalecer o município e 

contribuir para o suprimento de es-
pécies nativas aptas à recuperação 
das áreas degradadas.

novA estruturA
No início do processo, foi diag-

nosticado que o viveiro municipal, 
administrado pela prefeitura, pos-
suía estrutura precária e atendia 
quase que exclusivamente as ne-
cessidades de arborização e paisa-
gismo da área urbana. A produção 

anual do viveiro é de 16 mil mudas 
de espécies paisagísticas e algu-
mas de essências florestais; a irri-
gação é feita no local manualmen-
te, com mangueira; e o poço desti-
nado ao fornecimento de água para 
o viveiro seca durante o período de 
estiagem, o que compromete a pro-
dução.

O novo viveiro será implantado 
em uma área urbana de 7.500m2 e 
terá as seguintes instalações: pré-
dio com sala refrigerada para o ar-
mazenamento de sementes; poço 
semi artesiano; viveiros de mudas; 
galpão; cerca; e reservatório de 
água. Com a nova estrutura, o vivei-
ro terá capacidade de produzir até 
82.500 mudas por ciclo de produ-
ção (6 meses), sendo possível do-
brar este número se necessário.

Projeto Promove curso de 
geoProcessameNto
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Projeto PActo Xingu
Ministério do Meio AMbiente (MMA)
brasília (dF)
SEPN 505 Bloco B 1o andar - sala 115 - Asa Norte
CEP 70730-542
Tel: (61) 2018-1607
http://www.mma.gov.br/projeto-pacto-xingu
Diretor Nacional  - Adalberto Eberhard
Coordenadora Nacional - Nazaré Soares
Gerente Nacional - Doraci Cabanilha de Souza
Equipe: Elaine Coelho, Marta Moraes, Nerivalda de Carvalho e Wiéner Souza.

são Félix do Xingu (PA)
Av. Duque de Caxias, s/n - Bairro Mundial (anexo ao prédio do IBAMA)
CEP 68.380-000 - São Félix do Xingu - Pará
Tel: (94) 3435-1123
Equipe em São Félix do Xingu: Márcia Gonçalves, Luiz Renato Lopes, Marco Aurélio Silva e Konstantin Ochs.
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alcaNce do trabalho do observatório 
ambieNtal de são Félix do xiNgu é comemorado
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A inauguração do Ob-
servatório Ambiental Muni-
cipal, em agosto de 2013, no 
município de São Félix do 
Xingu, no Pará, foi bastan-
te aguardada. Desde 2010, 
com o estabelecimento do 
Termo de Compromisso 
firmado com o Ministério 
Público Federal, havia uma 
grande expectativa pelos 
gestores da prefeitura, das 
secretariais municipais e de 
organizações não governamentais 
presentes no município. Já se sabia 
que, após a inauguração, o Observa-
tório seria um importante aliado para 
diminuir as taxas de desmatamento 
ilegal e para auxiliar o poder público 
municipal na tomada de decisões.

Ao completar um ano desde a 
inauguração, a opinião sobre o al-
cance das ações do Observatório 
Ambiental Municipal não poderia 
ser melhor. O Observatório se mos-
trou importante para a secretaria de 
educação, ao ampliar o conhecimen-
to dos alunos sobre a sua própria 
região; para a secretaria de agricul-
tura e a secretaria de meio ambiente 
com a agilidade nas emissões das 
autorizações de pastagem; para as 
lideranças locais, com um diagnós-
tico ambiental, com informações de 

projetos produtivos e de atendimen-
to de assistência técnica e extensão 
rural (ATER) sobre cada região do 
município; e para os produtores ru-
rais comercializarem seus rebanhos 
junto aos frigoríficos.

Esses são apenas alguns exem-
plos dos trabalhos realizados pelo 
Observatório, que vem abastecen-
do a cidade de ferramentas espa-
ciais, de tecnologia da informação 
e de comunicação para o monito-
ramento e o controle do desmata-
mento ilegal em seu território, de 
forma integrada com os órgãos es-
taduais e federais.

resultAdos
Segundo Adalberto Eberhard, 

diretor nacional do Projeto Pacto 
Xingu, o Observatório vem se mos-

trando uma ótima iniciativa, 
gerando resultados concre-
tos para a população e para 
o município. “O leque de ati-
vidades é extenso. Temos o 
monitoramento dos focos de 
queimadas, os mapas para o 
acesso aos locais, a emis-
são de licenças ambientais, 
a identificação da tendência 
de ocorrência do desmata-
mento, a detecção de áreas 
para regularização fundiária, 

entre outros”, enumera ele. 
A iniciativa do Observatório, 

que funciona na Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e Sa-
neamento (Semmas), com aten-
dimento em horário comercial, 
é uma parceria do Projeto Pacto 
Xingu, do Ministério do Meio Am-
biente (MMA), com a Semmas e a 
The Nature Conservancy (TNC). 
São parceiros do projeto nesta 
iniciativa o Instituto Nacional de 
Pesquisa Espaciais (Inpe), o Insti-
tuto Brasileiro de Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama), Instituto 
do Homem e Meio Ambiente da 
Amazônia (Imazon) e a Prefeitura 
de São Félix do Xingu. O Obser-
vatório também está inserido no 
contexto do Programa Municípios 
Verdes (PMV).


